
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA - IMS

Rua São Francisco Xavier - 524 - 7ª andar / blocos D e E
Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - BRASIL - 20550-013

Telefone 55 (21) 2334-0235
Email secretaria@ims.uerj.br

DISCIPLINA

IMS997209 - Programa de Estágio Docente (ME)
Classificação: Obrigatória
Carga horária: 15
Créditos: 0

TURMA

Número: 002
Professor(es):

MARCIA SILVEIRA NEY
RICARDO EWBANK STEFFEN

Tema: Estágio Docente (PPAS)
Local: IMS UERJ
Vagas: 10
Período: 21/03/2024 até 27/06/2024
Horário: quinta-feira - 08:00 hs até 12:00 hs

JUSTIFICATIVA

 A disciplina é obrigatória para todos os alunos que estão realizando o programa de pós graduação. Tem como objetivos
educacionais: 

a) Planejamento, preparação e aplicação das estratégias educacionais a serem utilizadas na disciplina: aulas teóricas,
aulas práticas, seminários, estudos dirigidos, casos, situações-problema, avaliações, etc.

b) Acompanhamento dos processos de avaliação planejados e aplicados ao longo da disciplina.

c) Elaboração de relatório final, com a descrição e avaliação crítica das atividades realizadas.

A disciplina Formação em Docência  é  conduzida em conjunto com o departamento de Política e Administração em Saúde, ao
longo do curso de Saúde Coletiva I, que poderá ser ministrado em conjunto com  graduandos de 1º ano  do Curso de Graduação
em Medicina da FCM/UERJ.

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo a participação do estudante de pós-graduação (Nível mestrado) em formação no ensino prático e
teórico do curso de graduação de Saúde Coletiva I, visando à aquisição de experiências, habilidades e competências para o
exercício de suas atividades didáticas.

 

PRÉ-REQUISITOS

Alunos cursando o Mestrado no Programa de pós graduação em Saúde Coletiva do IMS

TÓPICOS PROGRAMA

1- Situar a docência para o ensino superior no contexto atual da universidade brasileira;
2- Conhecimento das bases do desenvolvimento de currículos por competência;
3- Identificação das estratégias de ensino-aprendizagem adequadas ao desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e

atitudes para a graduação ( utilizando como experiência a graduação do Curso de Medicina  na disciplina de Saúde Coletiva I . 
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AVALIAÇÃO

Na avaliação do discente serão utilizados: Leitura e apresentação de textos correlacionados à temática da disciplina de SC 1 e a produção e
apresentação de proposta de módulo, aula, métodos de avaliação e elaboração de textos para o curso.

OBSERVAÇÃO

Exclusivo para alunos do Mestrado. Cronograma e organização de aulas disponibilizado no primeiro dia de aula.

© 2011-2024 IMS - Instituto de Medicina Social Hesio Cordeiro. Todos os direitos reservados.

http://www.ims.uerj.br/%C2%B4http:/www.fm.usp.br/cedem/did/preceptores/BAS3_PBL_x_Problematizacao.pdf%C2%B4
http://www.ims.uerj.br/%C2%B4http:/www.cedes.unicamp.br/%C2%B4
http://www.ims.uerj.br/%C2%B4http:/www.scielo.br/pdf/rbedu/v14n41/v14n41a06.pdf%C2%B4
http://www.ims.uerj.br/%C2%B4http:/www.redeunida.org.br/producao/artigo03.asp%C2%B4
http://www.ims.uerj.br/%C2%B4http:/www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-40772011000100004&script=sci_arttext%B4

